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APRESENTAÇÃO

A obra “Solos nos Biomas Brasileiro” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora, em seu volume II, apresenta, em seus 17 capítulos, conhecimentos 
tecnológicos para Ciências do solo na área de Agronomia.

O uso adequado do solo é importante para a agricultura sustentável. Portanto, 
com a crescente demanda por alimentos aliada à necessidade de preservação e 
reaproveitamento de recursos naturais, esse campo de conhecimento está entre os 
mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias nas 
Ciências do solo estão sempre sendo atualizadas e, em constantes mudanças para 
permitir os avanços na Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a 
demanda crescente por alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência do solo traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como o uso de práticas de manejo de adubação, 
inoculação de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento das culturas 
cultivadas e da qualidade biológica, química e física do solo. Temas contemporâneos 
de interrelações e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme 
a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos 
recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências do solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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RESUMO: A condutividade hidráulica do solo 
consistena velocidade com que a água pode 
se mover através do solo sob certos gradientes 
hidráulicos, sendo importante ao uso agrícola 
e, consequentemente, àprodução das culturas 
e à preservação do solo. O objetivo foi avaliar 
o efeito dediferentes níveis de compactação na 
condutividade hidráulica de solos com textura 
arenosa e argilosa. Foram coletadas amostras de 
dois solos detexturas distintas. Para a montagem 
do experimento, foramdefinidos os valores de 
densidade do solo (Ds) correspondentes a 
70, 80, 90 e 100% da Ds máxima de acordo 
comcada textura. Seguidamente, porções 
destes solos foram adicionadas em anéis 
volumétricos ecompactados com auxílio de 
uma prensa hidráulica. Para a determinação 
da condutividade hidráulica não saturada (k) 
foi utilizado um infiltrômetro de mini-disco. A 
variação dos valores de k em função do grau 
de compactação (GC) foi avaliada por análise 
deregressão. Para o de textura franco-arenosa, 
a k decresceu com oaumento do GC, sendo o 
modelo exponencial o que melhor explicouas 
alterações na distribuição dotamanho e 
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quantidade de poros do solo.Para o solo de textura muito-argilosa, o GC não alterou 
sua k. A ausência dessa relação nestesolo pode ser devido a maior quantidade de 
microporos naturalmente presentes. O GC não altera a k em solos de textura argilosa 
sob condições não saturadas,mas nas mesmas condições, para um solo detextura 
arenosa, a k é reduzida com o aumento do GC.
PALAVRAS-CHAVE: densidade do solo; água no solo; infiltrômetro de mini-disco.

ABSTRACT:Soil hydraulic conductivity consists of the speed at which water can move 
through the soil under certain hydraulic gradients, being important to the agricultural 
use and, consequently, to the production of the crops and the preservation of the 
soil. The objective was to evaluate the effect of different compaction levels on the 
hydraulic conductivity of soils with sandy and clayey texture. Samples were collected 
from two soils of different textures. For the assembly of the experiment, the values ​​of 
Ds corresponding to 70, 80, 90 and 100% of the Dsmax were defined according to 
each texture. Subsequently, portions of these soils were added to volumetric rings and 
compacted with the aid of a hydraulic press. For the determination of the unsaturated 
hydraulic conductivity (k) a mini-disk infiltrameter was used. The variation of the k 
values ​​as a function of the degree of compaction (DC) was evaluated by regression 
analysis.For the sandy loam texture, the k decreased with the increase of the DC, being 
the exponential model the one that better explained the changes in the distribution of 
the size and quantity of the pores of the soil. For the soil with very clayey texture, the 
DC did not change its k. The absence of this relationship in this soil may be due to the 
greater amount of naturally occurring micropores. DC does not change k in clayey soils 
under unsaturated conditions, but under the same conditions, for a sandy texture soil, 
k is reduced with increasing DC.
KEYWORDS: soil bulk density; soil water; mini-disc infiltrameter.

1 | 	INTRODUÇÃO

A estrutura do solo pode ser alterada pelas práticas de manejo inadequadas, 
que causam o processo de compactação do solo influenciando a produtividade das 
culturas(TORMENA et al., 1998).

A compactação do solo é definida pela compressão do solo não saturado durante 
a qual ocorre um aumento de sua densidade em consequência da redução de seu 
volume, resultando em alteração na geometria e distribuição do tamanho dos poros. 
Esta forma de degradação física do solo é ocasionada por forças externas que podem 
ser causadas pelo tráfego de máquinas agrícolas, equipamentos de transporte ou 
animais (SOUZA, 2010).

A condutividade hidráulica do solo é dependente da geometria dos poros, do teor 
de água e das diferenças no potencial matricial e consiste na velocidade com que a 
água pode se mover através do solo sob certas condições e gradientes hidráulicos 
(LIBARDI, 2005). Essa propriedade é de grande importância ao uso agrícola e, está 
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diretamente ligada à produção das culturas e à preservação do solo e do ambiente 
(GONÇALVES & LIBARDI, 2013). Dessa forma, o objetivo foi avaliar o efeito da 
compactação na condutividade hidráulica de dois solos com texturas distintas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no laboratório de física do solo da Universidade 
Federal da Amazônia. Foram coletadas amostras de dois solos de texturas distintas 
na profundidade de 0-20 cm nos municípios de Belém-PA e Paragominas-PA, os quais 
foram secos ao ar e passados em peneira de 2 mm. A caracterização dos solos foi feita 
com base na distribuição do tamanho das partículas do solo, matéria orgânica (M.O) e 
densidade da partícula (Tabela 1).

Textura Areia Silte Argila M.O

0-20 cm % g Kg-1

Franco-Arenosa 78,01 7,63 14,36 10,4
Muito-Argilosa 11,38 15,39 73,23 7,2

Tabela 1: Caracterização física de dois solos distintos

As curvas de compactação do solo foram determinadas pelo ensaio de Proctor 
Normal realizadas no laboratório de física do solo. 

A partir da obtenção das curvas de compactação foi determinada a densidade do 
solo máxima (Dsmax) que foi de 1,70g cm-3 para o solo arenoso e de 1,29 g cm-3 para o 
argiloso e seu respectivo conteúdo de água que corresponde a umidade do solo crítica 
de compactação (θc) que foi de 0,16m3 m-3 para o solo arenoso e de 0,32 m3 m-3 para 
o argiloso. Com base na Dsmax foram definidos os valores de Ds correspondentes a 70, 
80, 90 e 100% da Dsmax de acordo com cada solo. Os solos foram corrigidos quanto 
a umidade e então umedecidos até a (θc). Posteriormente, porções desses solos 
foram adicionadas a anéis volumétricos e compactados com auxílio de uma prensa 
hidráulica. A quantidade de solo adicionado referente a cada nível de compactação foi 
determinada com base no volume do anel e da Ds desejada.

Para avaliar o efeito dos diferentes níveis de compactação do solo foi determinada 
a condutividade hidráulica do solo não saturado (k) utilizando um infiltrômetro de mini-
disco com diâmetro de 4,5 cm, sendo ajustado o tubo de controle de sucção em 2 
cm (PERROUX & WHITE, 1988). As análises estatísticas consistiram de análise de 
variância, e quando significativo a 5%, as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey. O comportamento da k foi avaliado por análise de regressão.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para o de textura franco-arenosa, a k decresceu com o aumento do grau de 
compactação, sendo o modelo exponencial o que melhor explicou a distribuição dos 
dados (Figura 1). 

Figura 1: Condutividade hidráulica do solo em função do grau de compactação em solo com 
textura franco-arenosa.

Esse resultado está relacionado com as alterações na distribuição do tamanho 
e quantidade de poros do solo devido ao aumento dos níveis de compactação, 
tornando os caminhos que a água deve percorrer mais tortuosos(RENNÓ & BORMA, 
2016). Nessas condições, a capacidade do solo em conduzir água é reduzida, logo, a 
condutividade hidráulica é baixa (SILVA & KATO, 1997). 

O efeito da compactação na diminuição do tamanho dos poros, que efetivamente 
transportam água, explica a redução da condutividade hidráulica com o aumento do 
grau de compactação, por ser altamente relacionada com raio médio ponderado para 
o fluxo, diminuindo o seu valor, de forma acentuada, com a redução do tamanho dos 
poros (STONE et al., 2002).

Para o solo de textura muito-argilosa, o GC não alterou sua k. A ausência dessa 
relação neste solo está relacionada a maior quantidade de microporos naturalmente 
presentes (Figura 2).
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Figura 2: Condutividade hidráulica do solo em função do grau de compactação em solo com 
textura muito-argilosa.

Um estudo feito com um solo de textura argilosa verificou-se que a condutividade 
hidráulica não constatou diferença estatística entre os tratamentos compactados 
(OLIVEIRA et al., 2013).  Para esses autores o resultado encontrado é decorrente 
da redução da macroporosidade, por apresentar grande efeito sobre a velocidade 
de infiltração de água, bem como sobre o desenvolvimento radicular das plantas, 
por conferir ao solo condições de baixa aeração, principalmente nos solos argilosos 
(CINTRA  & MIELNICZUK, 1983), pois em solos não saturados, os macroporos 
geralmente se enchem de ar, assim, a condução de água sob tensão se dá pelos 
microporos do solo, que são bem menos afetados que os macroporos no processo de 
compactação do solo (RENNÓ & BORMA, 2016).

4 | 	CONCLUSÕES

O grau de compactação não altera a condutividade hidráulica em solos de textura 
muito-argilosa sob condições não saturadas. Entretanto, sob as mesmas condições, 
para um solo de textura franco-arenosa, a k é reduzida com o aumento do GC.
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